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Torto  — IMPRENSA  MODERNA 


Discurso  do  Conde  d’Arnoso 


Discurso  do  Conde  d’ Arnoso 


Minhas  Senhoras,  Meus  Senhores : 

Em  nome  da  Commissão  Promotora  do 
Monumento  a Eça  de  Queiroz,  commis- 
são— ai  de  nós ! — já  tão  mutilada  pela  mor- 
te, é a mim  que  me  cabe,  n'esta  solemnis- 
sima  occasião,  fazer  á cidade  de  Lisboa  a 
entrega  do  monumento,  que  amigos  e 
admiradores  do  grande  escriptor,  inspi- 
rados no  mais  alevantado  ideal  de  justiça, 
lhe  quizeram  consagrar,  dando  assim  mais 
um  exemplo  do  muito  que  póde  a inicia- 
tiva particular  no  pagamento  das  dividas 
sacratíssimas  que  a Patria  contrahe  para 
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com  a memória  d^aquelles  que  mais  a 
souberam  illustrar  e engrandecer. 

E este  monumento,  tão  bello  na  sua 
harmoniosa  simplicidade,  ao  mesmo  tempo 
que  perpetua  a memória  do  artista  subli- 
me, que  só  na  Verdade  soube  inspirar-se, 
porque  ella  é sempre  espelho  da  mais  cla- 
ra perfeição,  levará  também  pelos  séculos 
a dentro  o nome  do  esculptor  incompará- 
vel, que  tão  assombrosamente  o soube 
conceber  e executar. 

Dir-se-hia,  Senhores,  que  o grande,  o 
generosíssimo  coração  de  Eça  de  Queiroz, 
não  querendo  entrar  só  na  luminosa  apo- 
theose  da  gloria,  leva  comsigo  o artista 
que  no  mármore  lhe  resuscita  e immorta- 
lisa  a expressão  tão  cheia  de  bondade.  Por- 
que a bondade,  e sem  limites,  foi  também 
uma  das  grandes  características  da  sua 
nobilíssima  alma  de  eleição. 
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Deveria  agora,  Senhores,  fallar-vos  cia 
sua  prodigiosa  obra,  que  tão  profunda- 
mente  revolucionou  toda  a nossa  littera- 
tura;  mas  sobre  ser  empreza,  que  excede 
o meu  esforço,  outros  o vão  fazer,  e em 
palavras  que  ficarão  echoando  nos  vossos 
ouvidos,  como  notas  afinadas  de  clarins 
triumphaes ! 

E a este  triumpho  pode  bem  dizer-se 
que  assiste  o proprio  glorificado,  porque 
elle  seguramente  nos  escuta,  através  do 
coração  despedaçado  da  mais  desvelada 
das  companheiras,  da  alma  dos  filhos,  das 
lagrimas  da  Mãe  carinhosa,  das  enterne- 
cedoras  lembranças  da  irmã  estremecida, 
e ainda  através  da  saudade,  cada  vez  mais 
doce  e mais  viva  de  todos  os  seus  amigos. 

A cidade  de  Lisboa,  estou  certo,  guar- 
dará com  orgulho  e com  amor  este  monu- 
mento, que  lhe  lembrará  também,  e com 
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honra  para  nós  todos,  que  n’esta  inquieta 
época  de  tão  profundos  desalentos  ainda 
se  congregavam  espiritos  para  semelhan- 
tes consagrações! 


Discurso  do  Marquez  d’Avila 

Presidente  da  Commissão  Administrativa  do  Município 
de  TAsljoa 


Discurso  do  Marquez  d’ Ávila 


Presidente  ãa  Commissão  Administrativa  do  Munici‘pio 
de  Lisl)oa 


E'  a segunda  vez,  depois  da  morte  de 
Eça  de  Queiroz,  que  a cidade  de  Lisboa 
presta  homenagem  á obra,  ou  melhor  ao 
talento  d’este  illustre  escriptor. 

Lisboa  bem  pode  honrar-se  de,  em  seu 
nome  e no  do  paiz  inteiro,  dilatar  até  á 
conternplação  dos  vindouros,  no  mármore 
das  suas  praças  e dos  seus  jardins,  a me- 
mória d’aquelle  artista,  que  fez  explender 
em  lingua  portugueza  o methodo  analy- 
tico  de  Balzac  e o estvlo  naturalista  de 

c/ 

Sthendal  e de  Flaubert. 
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A evolução  progressiva  na  vida  de 
um  povo  é a melhor  afíirmação  de  que 
este  zela  a caracteristica  da  sua  raça  e a 
sua  communhão  no  convivio  das  nações 
mais  cultas. 

A par  do  desenvolvimento  moral  e 
material  de  uma  nação,  satisfazendo  as 
exigências,  que  resultam  da  expansão  pro- 
digiosa das  sciencias  em  todo  o mundo, 
accrescentar  o vocabulário  de  um  povo  e 
dar  forma  elegante  e suggestiva  á sua  lit- 
teratura  é um  dever  de  quantos  prezam  o 
vigor  e a independencia  de  uma  naciona- 
lidade. 

Camões,  creando,  ao  influxo  da  Renas- 
cença, o formoso  idioma,  que  aperfeiçoou 
o dos  antigos  chronistas,  mal  emancipa- 
dos dos  dialectos  castelhanos,  tanto  fez 
em  proveito  da  nossa  autonomia  quanto 
o tinha  feito  a espada  victoriosa  do  Mes- 


DISCURSOS 


11 


tre  d’Aviz,  e o arrojo  descobridor  dos 
nossos  mareantes. 

Se  outro  mérito  não  houvesse  de  ser 
enaltecido,  e muitos  outros  illustram  o 
humor  e a arte  da  obra  de  Eça  de  Quei- 
roz, bastaria  o enriquecimento  do  nosso 
diccionario  para  que  Portugal  lhe  recom- 
mendasse  o nome  á admiração  dos  pós- 
teros. 

Os  escriptores,  que  mais  illustraram  o 
seu  nome  e honraram  a litteratura  patria, 
devem  os  seus  principaes  titulos  de  gloria 
a terem  accommodado  a sua  obra  aos  pro- 
gressos do  seu  tempo  e do  seu  meio,  afi- 
nando a ideia  e a forma  pelo  modo  de  ser 
e de  sentir  do  nosso  povo. 

Não  se  confunde  com  a de  Garrett,  com 
a de  Herculano,  com  a de  Castilho  e com 
a de  Camillo,  a prosa  moderna,  graciosa, 
cheia  de  surpresas  phylosophicas  e de 
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neologismos  elegantes  do  illustre  escri- 
ptor,  que  hoje  celebramos;  mas  meréce 
também  a gratidão  da  patria. 

Pode  haver  controvérsia  na  apreciação 
das  escolas  em  que  se  agrupam  os  nossos 
mais  disti netos  publicistas;  não  mingua 
porém  esta  lueta  o valor  dos  mestres  de 
cada  uma  d’ellaSj  que  o oceupar  tão  hon- 
rosa magistratura  é prova  de  grandes  e 
excepcionaes  faculdades. 

Honra- se  pois  a cidade  de  Lisboa  e o 
paiz  inteiro  em  celebrar  a obra  de  Eça  de 
Queiroz;  a sua  morte  deu  vibrações  de 
dor  a esta  terra,  em  cujo  idioma  elle  a 
escreveu  e áquellas  onde  a arte  e a critica 
mais  evolucionam  e progridem,  e que  tão 
affectuosamente  a traduziram. 

Ao  consagrado  esculptor  Teixeira  Lo- 
pes e ao  grupo  de  amigos  dedicados,  que 
promoveram  e realisaram  esta  celebração, 
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entre  os  qiiaes  justo  é especialisar  o Conde 
d’ Arnoso,  meu  amigo,  são  devidos  os  mais 
alevantados  louvores. 

Em  nome  da  cidade  de  Lisboa,  e como  ' 
presidente  da  Commissão  Administrativa 
do  Municipio,  tenho  a subida  honra  de 
acceitar  e de  agradecer  o monumento, 
levantado  pela  dedicação  de  amigos  á 
memória  de  um  dos  maiores  escriptores 
portuguezes  contemporâneos  e que  tão 
cedo  foi  roubado  ás  lettras  patrias. 


Discurso  de  Ramalho  Ortigão 


^ 5. ' ^ 


Discurso  de  Ramalho  Ortigão 


Q^mais  imperativo  dever,  de  espirito  e 
de  coração,  me  obriga  hoje  a dominar  o 
inveterado  acanhamento  dos  meus  hábitos 
para  o fim  de  intervir  n’um  acto  publico, 
— o da  entrega  solemne  á edilidade  lisbo- 
nense  do  monumento  que  os  amigos  e 
admiradores  d’Eça  de  Queiroz  lhe  consa- 
graram, e do  qual  o talento  de  Teixeira 
Lopes  fez  uma  das  mais  eloquentes  e com- 
movedoras  obras  da  esculptura  porta- 
gueza. 

Senhores  representantes  da  cidade  de 
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Lisboa,  a vós  especialmente  tomo  a liber- 
dade de  me  dirigir. 

O significativo  padrão  de  que  o conde 
d’ Arnoso  acaba  de  vos  dar  posse,  repre- 
senta o apreço  em  que  foi  tido  por  alguns 
dos  seus  coetâneos  um  simples  escriptor 
que,  inteiramente  recluso  na  religião  da 
arte,  se  não  entremetteu  nunca  nos  con- 
flictos  seculares  da  sociedade  a que  per- 
tenceu. 

Nunca  manipulou  negociòs,  nem  diri- 
giu empresas,  nem  exerceu  especie  alguma 
de  auctoridade  ou  de  poder  sobre  os  ho- 
mens do  seu  tempo.  Não  foi  general,  nem 
ministro  doestado,  nem  deputado  ás  côrtes, 
e nunca  poderes  públicos  nem- sociedades 
sabias  ou  recreativas  lhe  votaram  a corôa 
civica,  de  heroe,  de  martyr  ou  de  simples 
e incathegorisado  visconde.  Foi  mera- 
mente um  artista  na  mais  extreme  e es- 
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tricta  accepção  d’esta  palavra.  Por  esse 
unico  titulo,  a quem  não  teve  mais  ne- 
nhum, se  erige  um  monumento.  — Caso 
novo  e unico  nos  fastos  das  consagrações 
posthümas,  por  meio  do  qual,  n’uma  cidade 
portugueza,  inesperadamente  se  affirma  o 
vinculo  de  solidariedade  que  em  certo 
momento  pareceu  existir  entre  a vida  ci- 
vil e a vida  intellectual  da  nossa  raça.  E 
é por  certo  um  facto  que^fica  bem  a Lis- 
boa ser  ella  que  dê  ao  paiz,  em  nossos 
dias  de  implacável  egoismo,  este  primeiro 
exemplo  do  subido  interesse  nacional  que 
alguns  cidadãos  ainda  ligam  ás  mais  pu- 
ras e inegociáveis  especulações  do  espirito. 

Os  titulos  d’Eça  de  Queiroz  a este  ga- 
lardão podem  talvez  compendiar-se  em 
breves  palavras. 

Desde  os  nossos  grandes  escriptores 
seiscentistas  ató  Garrett  nunca  mais  hou- 
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ve  na  litteratura  portugueza  senão  estylos 
derivados,  secundários,  imitativos,  osten- 
tando pomposamente  a inexpressibilidade 
mais  indigentemente  acadêmica,  e mais 
inânime.  Garrett  foi  o primeiro  que,  op- 
pondo-se  á corrente  do  convencionalismo, 
metteu  debaixo  do  joelho  o monstro  da 
emphase  atavica,  da  heredetaria  rhetorica, 
que  por  mais  de  dois  séculos  resfolegára 
apopleticamente  no  fundo  de  toda  a nossa 
producção  artistica.  Queiroz  foi  para  a 
segunda  metade  do  século  xix  o que 
Almeida  Garrett  havia  sido  para  a outra 
metade  da  mesma  centúria:  o escriptor 
do  seu  tempo,  desprendido  de  todas  as 
superstições  technicas,  exercendo  livre- 
mente sobre  a palpitante  realidade  do 
mundo  vivo  as  suas  pessoaes  faculdades 
de  analysar  e de  sentir.  Com  a differença : 
que  Eça  de  Queiroz,  especialisando-se  no 
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romance  naturalista  da  decadente  e com- 
plicada sociedade  contemporânea,  tinha 
de  manejar  um  instrumento  de  observação 
e de  notação  graphica  summamente  mais 
complexo,  de  uma  impressionabilidade  e 
de  uma  agudeza  incomparavelmente  mais 
discriminativa,  mais  minudente  e mais 
subtil,  que  o que  empregára  Garrett  na 
idealisação  poética  das  nossas  lendas  e na 
dialogação  simplistica,  forçosamente  con- 
Vencionalisada  e exigentemente  declama- 
tiva, do  theatro  historico. 

Sem  enriquecer  o lexicon,  como  Cas- 
tilho e como  Camillo  Castello-Branco, 
por  meio  de  vozes  novas  e de  vernáculos 
modismos  pela  primeira  vez  trazidos  da 
tradição  oral  ou  da  raiz  erudita  para  o 
discurso  litterario,  Queiroz  elevou  a uma 
perfeição  de  relevo,  de  colorido  e de  lu- 
minosidade, que  nunca  antes  d’elle  se  at— 
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tingira,  o que  propriamente  se  chama  a 
arte  de  escrever^  dando  ao  giro  da  phrase, 
independentemente  do  rebuscamento  do 
vocábulo,  themas  melodicos,  combinações 
ddiarmonia  e effeitos  orchestraes  do  mais 
dominativo  e avassalante  poder  de  sugges- 
tiva  commoção. 

Não  0 porém  um  retrato  litterario  do 
insigne  escriptor  que  me  proponho  traçar. 
O meu  fim  é unicamente  fazer  notar  a 
Lisboa  que  Eça  de  Queiroz  é,  como  ro-’ 
mancista,  o mais  fundamentalmente  e 
mais  genuinamente  lisboeta  de  todos  os 
escriptores  nacionaes. 

Elle  e eu  fômos  intimos  companheiros 
de  trabalho  e de  estudo  durante  mais  de 
trinta  annos — toda  uma  vida.  Nascemos 
sob  a influencia  astral  do  mesmo  mez,  eu 
um  dia  antes  d’elle,  e só  n’isto  lhe  passei 
adiante.  Yiémos  ao  mundo  e fômos  crea- 
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dos  na  mesma  região  de  Portugal.  Em- 
balaram-nos idênticas  orações  de  nossas 
mães.  Crescemos  no  seio  da  mesma  pai- 
sagem, entre  os  esfumados  e saudosos  re- 
levos do  mesmo  monte  e a arfante  vasti- 
dão do  mesmo  mar.  Passamos  na  sombra 
dos  mesmos  castanhaes  e das  mesmas 
carvalheiras,  entre  as  amoras  e as  madre- 
silvas  das  mesmas  azinhagas.  Ouvimos  o 
borbulhante  murmurio  das  mesmas  aguas 
regadias,  o lento  gemer  das  mesmas  aze- 
nhas, as  ternas  cantigas  das  mesmas  es- 
folhadas,  e o alegre  repicar  dos  mesmos 
sinos,  nas  vigilias  dos  mesmos  santos. 

Foi  em  Lisboa  que  mais  tarde  nos  en- 
contramos, ainda  moços,  mas  bem  differen- 
ciados  já  pela  influencia  do  temperamento 
e pela  dos  contactos  da  vida  na  formação  e 
descriminação  da  personalidade.  Eu,  mais 
accentuadamente  sanguineo,  grossamente 
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musculoso,  antigo  passarinheiro,  caçador 
de  coelhos  e pescador  de  trutas  na  sus- 
surrante espessura  dos  pinhaes,  e na  des- 
nevada  corrente  dos  rios  angustiados  e 
precipitosos  das  serras  da  nossa  provincia, 
era,  e fiquei  para  sempre,  nostalgicamente 
minhoto,  e como  tal  com  vocação  atavica 
para  viajante  e para  embarcadiço,  gos- 
tando de  vêr  terras  e de  andar  nas  aguas 
do  mar,  adaptando- me  facilmente  a todos 
os  meios  cosmicos,  domando- me  a tu- 
do. Elle,  delicado,  nervoso,  eminentemen- 
te cerebral,  prodigiosamente  imaginativo, 
fôra  desde  logo  em  Lisboa  como  que  hy- 
pnoticamente  attrahido  e aliciado  pelo  dra- 
mático problema  de  humanidade  que  en- 
cerram as  quatro  paredes  de  cada  prédio  ao 
longo  dos  populosos  arruamentos  de  uma 
cidade.  A perscrutação  d’esse  phenome- 
no,  comprehendendo  toda  a cerebraçãp  e to- 
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do  o emotismo  de  um  logar  e de  uma 
época,  tornou-se  a absorvente  e domina- 
tiva  curiosidade  do  seu  espirito. 

Lisboa  foi  desde  então  o seu  laborato- 
rio  de  arte,  o seu  material  d’estudo,  a sua 
preoccupação  de  critico,  o seu  mundo 
d’escriptor,  o seu  romance  d’elle,  iria  di- 
zer o seu  vicio,  a sua  fatalidade,  o seu 
destino.  E pela  razão  de  que  profunda- 
mente se  ama  tudo  o que  profundamente 
se  estuda,  elle  amou  profundamente  Lis- 
boa, e a pouco  e pouco  se  tornou  elle 
proprio  enraizadamente  lisboeta,  lisboeta 
até  as  mais  intimas  moléculas  do  seu 
organismo,  até  as  mais  profundas  cryptas 
da  sua  alma. 

Nenhuma  das  outras  grandes  e bellas 
cidades  em  que  residiu  ou  por  onde  passou 
— Paris,  Londres,  New  York,  Madrid  — 
teve  o condão  de  o reter  e de  o seduzir. 
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Em  Paris,  que  por  tantos  annos  habitou, 
elle  nunca  foi  senão  o extrangeiro,  o hos- 
pede, o emigrado,  hostilmente  refractario, 
ahi  como  em  qualquer  outra  parte,  a toda 
a penetração  de  cosmopolitismo.  A ultima 
Tez  que  o vi,  atravessando  os  Alpes  a 
caminho  da  Italia,  n’um  terrasso  d’hotel, 
em  Glion,  tendo  sob  os  nossos  olhos  o 
incomparável  panorama  do  lago  Leman, 
perto  do  qual,  poucos  dias  antes,  nos 
tinham  mostrado  as  casas  que  haviam 
sido  o refugio  ideal  de  Wagner  e de  Rus- 
kin,  elle,  recebendo-me  o abraço  de  des- 
pedida e velando  pudicamente  a sua 
commoção  com  um  disfarce  dhronia,  dei- 
xava-me comprehender  que  o que  mais  o 
seduzia  e captivava  na  excursão  da  Suissa 
e.  na  viagem  da  Italia,  onde,  pouco  de- 
pois, elle  esperava  ir  encontrar-me,  não 
era  o lago  de  Genebra,  nem  o lago  Maior, 
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nem  o lago  de  Como,  nem  Eoma,  nem 
Florença,  nem  Veneza,  nem  Palermo, 
nem  Siracnsa,  nem  Taormina;  era  sim- 
plesmente'a chegada  do  vapor  de  Nápo- 
les ao  ancoradouro  do  Tejo,  em  frente  do 
Caès  das  Columnas,  ouvindo,  ao  romper 
do  dia,  cantar  os  gallos  da  Ribeira  Velha. 

Os  seus  contos  e as  suas  novellas  são 
o espelho  doesse  consorcio  do  seu  espirito 
com  o espirito  da  vida  lisbonense.  Se  um 
cataclismo  arrasasse  Lisboa  e subvertesse 
todos  os  seus  habitantes,  pela  obra  de 
Queiroz,  que  poderiamos  denominar  A 
comedia  burgueza  de  Lisboa  no  ultimo 
terço  do  seeulo  XIX,  se  reconstituiria 
toda  a vida  da  cidade  durante  o tempo 
em  que  elle  foi  o mais  encantador  dos 
seus  chronistas. 

Sobre  as  paginas  immorredoiras  dos 
seus  livros,  Lisboa  inteira  passa  e se  re- 
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flecte  como  n’um  rio  d’arte,  crystalli- 
no,  suave  e passivo : as  ruas  com  o bor- 
borinho  familiar  e característico  do  seu 
commercio,  dos  seus  pregões,  das  suas 
guitarradas,  os  jardins  públicos,  as  lin- 
das hortas  e quintas  suburbanas,  os 
passeios  da  moda,  os  theatros,  os  bote- 
• quins  litterarios  e politicos,  as  tabernas 
populares,  as  casas  d’hospedes  e de  pe- 
nhores, os  interiores  de  palacios  e de  ha- 
bitações burguezas,  os  clubs,  as  redacções 
de  periódicos,  as  scenas  de  sport  e as 
scenas  de  mundanismo,  a religião,  a po- 
litica,  a oratoria,  a epistolographia,  as 
modas,  as  aspirações,  os  cuidados,  os  vi- 
cios,  os  fingimentos  e as  hypocrisias,  as 
taras  hereditárias  e as  psychoses  endê- 
micas, com  todas  as  allucinações,  todos 
os  lethargos,  todas  as  incoherentes  ano- 
malias da  grande  nevrose  do  nosso  tempo. 
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E,  n’esse  vasto  scenario,  toda  uma 
densa  população  pullula,  ama,  pensa,  es- 
tuda, combate,  intriga,  devora,  ou  boceja, 
e n’uma  urdidura  de  lagrimas  e n’uma 
trama  de  sorrisos  penosamente  vae  te- 
cendo a frágil  teia  da  vida.  As  persona- 
gens de  Eça  de  Queiroz,  que  elle  arrancou 
da  banalidade  da  carne  para  as  immorta- 
lisar  tornando-as  typicas  pela  aureola  da 
arte,  vivem  em  nossa  imaginação  mais 
poderosamente  e mais  intensamente  do 
que  se  fizessem  uma  parte  material  do 
nosso  mundo  objectivo.  Fradique  Mendes, 
Carlos  da  Maia,  Gonçalo  Ramires,  o pri- 
mo Basilio,  o padre  Amaro,  o conego 
Dias,  João  da  Ega,  o Raposão,  o dr. 
Margaride,  o Libaninho,  o conselheiro 
Acacio,  e outros  muitos,  são  outros  tantos 
authenticos,  actuantes,  ponderosos  mora- 
dores de  Lisboa,  que,  n’este  momento 
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talvez  nos  estão  ouvindo,  ou  cujas  opi- 
niões, theorias,  modos,  gestos,  expressões 
physionomicas  e estados  d’alma  iremos 
encontrar  hoje  mesmo  na  Havaneza,  no 
Terreiro  do  Paço,  no  Central,  no  Tavares 
ou  no  Augusto,  descendo  o Chiado,  ás  é 
horas,  passeando  ao  crepúsculo  na  Ave- 
nida, ou  á noite,  no  theatro,  exhibindo-se,. 
pontificando,  discursando,  fiartando  ou 
aborrecendo- se  juntamente  com  as  mu- 
lheres, as  filhas,  as  tias,  os  namoros  e as 
próprias  creadas:  a allucinante  e fatal 
Maria  Eduarda,  a desgraçada  e tragica 
Luiza,  a condessa  de  Gouvarinho,  a Maria 
Moníorte,  a D.  Leopoldina,  a desordenada 
Lola,  a sentimental  ephemera  Carmen 
Puebla,  a abominável  Juliana,  a tia  Pa- 
trocinio  das  Neves,  a hedionda  senho- 
ra.. . 

Aos  que  opinem  que  d’este  grande 
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quadro  se  não  extrahe  facilmente  uma 
nitida  e bem  assignalada  lei  moral,  eu 
ousarei  observar  que  o fim  da  arte  não  é 
moralisar  os  costumes  por  meio  do  pe- 
dantismo de  preceituações  inúteis.  O fim 
social  da  arte  é simplesmente  elevar,  por 
alguns  momentos  de  puro  extase  intelle- 
ctual,  as  almas  de  uma  multidão  acima 
dos  interesses  materiaes,  que  pela  persis- 
tência da  sua  acção  pervertem  os  homens, 
desassociando-os  da  sua  missão  collectiva 
de  fraternidade,  de  admiração,  de  indul- 
gência e de  amor  perante  a eterna  har- 
monia do  infinito  universo.  E’  d’essa  har- 
monia universal,  passiva  e transcendente, 
que  a obra  artística  procura  ser  a imagem 
tenue,  irreparavelmente  incompleta  como 
toda  a sublime  aspiração  humana  do  im- 
perfeito para  o absoluto. 

Terminando,  meus  senhores,  permit- 
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ti-me  dizer- vos  que  a admiravel  obra  de 
Teixeira  Lopes,  da  qual  d’ora  avante  vós 
sereis  os  possessores,  como  que  ractifica 
por  uma  rutilante  affirmação  d’ arte  a 
minha  obscura  opinião  de  critico.  Con- 
templando um  pouco  detidamente  o eni- 
gmático vulto  de  mulher  olympica,  col- 
locado  pelo  illustre  esculptor  junto  do 
vulto  do  meu  saudoso  amigo,  eu  concluo 
perguntando-me  se  essa  gloriosa  figura, 
em  vez  de  personificar  uma  pura  e etherea 
abstracção  esthetica,  não  é antes  a esta- 
tua mesma  de  Lisboa,  de  Lisboa  intima 
— casta  e heroica  Phrinêa,  modelo  de 
deusas  — desvendando  intemeratamente  o 
mysterio  do  seu  encanto  aos  olhos  amo- 
rosamente perscrutadores  do  seu  primeiro, 
romancista. 


Discurso  de  Luiz  de  Mag-alhães 


Discurso  de  Luiz  de  Magalhães 


Meus  Senhores : 

Permittam-me  que  as  minhas  primei- 
ras palavras  sejam  para  saudar  o grupo 
venerando  e adora vel,  que  aqui  nos  repre- 
senta as  mais  intimas  e santas  affeições 
do  coração  de  Eça  de  Queiroz.  Impõe- me 
esta  saudação  — além  d’um  dever  de  cor- 
tezia  e respeitosa  deferencia  — o impulso 
de  velhas  e familiares  amisades,  que  me 
são  immensamente  gratas  e caras.  Dei- 
xem, J30ÍS,  que  eu  comece  por  me  congra- 
tular com  aquelles  que  Elle  mais  amou 
na  vida,  por  esta  hora  de  justiça  e de 
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triumpho,  que  deve  dar  ás  suas  pungen- 
tissimas  saudades  a doce  compensação  de 
vêr  consagrada,  n’uma  apotheose  nacio- 
nal, a memória  estremecida  do  filho,  do 
esposo,  do  pae,  do  irmão  idolatrados. 

Meus  senhores:  — Traz-me  aqui  um 
culto  ardente  de  admiração  e de  saudade : 
de  admiração  por  um  grande  e nobre  es- 
pirito, de  saudade  por  uma  alma  de  inex- 
cedivel  gentileza.  E era  preciso  que  estes 
sentimentos  fossem  em  mim  muito  pro- 
fundos, muito  sinceros,  para  eu  esquecer 
que,  n’esta  homenagem  da  palavra  ao 
grande  artista  da  Phrase  Escripta,  a mi- 
nha voz  teria  de  se  fazer  ouvir  ao  lado 
da  do  primeiro  orador  portuguez  do  seu 
tempo  e da  do  escriptor  illustre,  do  mes- 
tre prosador,  que  foi  também  o camarada 
dilecto,  o irmão  d’armas  de  Eça  de  Quei- 
roz, n’essas  campanhas  da  Critica  e da  Iro- 


DISCURSOS 


37 


nia,  d’onde  ambos  saíram  consagrados 
para  a litteratura  do  seu  paiz:  — e para 
esquecer  também,  meus  senhores,  que  a 
voz  amoravel  e eloquente  do  mais  dedi- 
cado, do  mais  fiel,  do  mais  admiravel  dos 
amigos,  e,  pela  voz  d’um  dos  nossos  mais 
distinctos  e talentosos  actores,  a inspira- 
ção d’um  verdadeiro  poeta  de  raça,  aqui 
viriam  trazer  o seu  testemunho  de  amor 
a esta  pura  e bella  memória,  tão  queri- 
da, tão  adorada. . . 

Mas,  nos  poucos  minutos  em  que  abu- 
sarei da  attenção  de  todos  os  que  me  fa- 
zem a , honra  de  escutar- me,  eu  espero 
achar,  na  sinceridade  das  minhas  pala- 
vras e da  emoção  que  as  dieta,  attenuante 
sufficiente  para  merecer  o perdão  do  meu 
inconsiderado  arrojo. 
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No  pedestal  d’este  maravilhoso  mo- 
numento, o cinzel  do  grande  artista  que 
o fez  surgir  d’um  bloco,  amorpho  e tosco, 
de  Garrara,  gravou,  com  profunda  intui- 
ção critica,  o distico  liminar  por  Eça  de 
Queiroz  inscripto  na  primeira  pagina  da 
Relíquia:  — Sobre  a nudez  forte  da 
Verdade^  o manto  diaphano  da  Phan- 
tasia,  — E,  para  symbolisar  esta  formula 
d'arte,  creou  essa  figura  incomparável,  que 
nos  encanta  e deslumbra,  essa  Yerdade, 
ao  mesmo  tempo  poderosa  e graciosa, 
que  se  oíFerece  aos  olhos  do  Mestre,  semi- 
envolta  na  sua  túnica  transparente  e flu- 
ctuante,  como  feita  d’um  tecido  de  so- 
nho . . . 

Feliz  e admira vel  concepção  a do 
* nosso  illustre  esculptor ! Porque  n'essa  for- 
mula d’arte,  expressa  n’aquella  phrase  mar- 
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morea  e lapidar,  está  em  syathese  todo  o 
temperamento  litterario  de  Eça  de  Quei- 
roz, todos  os  elementos  essenciaes  que  lhe 
constituiram  a sua  alta  personalidade  ar- 
tistica.  Essa  formula,  que  foi  a ultima  da 
sua  evolução  litteraria,  contém,  todavia, 
em  si,  os  termos  anteriores  d’essa  mesma 
evolução.  O phantasista  tão  original  das 
Prosas  Barbaras,  o fino  e subtil  humo- 
rista das  Farpas,  transformou-se,  sob  a 
influencia  das  theorias  d’arte  predomi- 
nantes no  seu  tempo,  no  observador  im- 
pessoal, no  realista  poderoso  do  Crime 
do  Padre  Amaro,  do  Primo  Basilio  e 
dos  Maias,  O sonhador  deixou  o sonho 
pela  realidade.  O phantasista  deixou  a 
phantasia  — a aerea  fada,  vestida  de  gazes 
leves  e sedas  sumptuosas,  bordadas  de  pe- 
drarias—pela  forte  Verdade,  esplendida- 
mente  nua  1 
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Mas  a esta  these  e antithese,  a esta 
inicial  contradicção  das  intrínsecas  facul- 
dades do  seii  espirito,  buscando  n’elle  um 
dominio  exclusivo,  seguiu-se,  no  momen-^ 
to  da  sua  plena  maturação,  uma  nova 
phase,  que  foi  a synthese  definitiva  e 
conciliadora  d’essas  opposições  transitó- 
rias. N’essa  phase,  Eça  de  Queiroz  fundiu  a 
phantasia  com  a verdade,  combinou  por 
um  genial  processo  de  chimica  esthetica 
as  suas  faculdades  de  imaginação  com  as 
suas  fa<íuldades  de  observação.  E d’essa 
nova  e ultima  modalidade  do  seu  devenir 
artístico  e da  evolução  da  sua  obra,  de  que 
o Mandarim  foi  um  ensaio  e b.  Relíquia 
a afíirmação  formal,  e d’ onde  pro/^ede, 
além  da  Illustre  Casa  de  Ramires  e da 
Cidade  e as  Serras,  essa  maravilhosa 
Correspondência  de  Fradique  Mendes, 
que  é a maior  manifestação  do  seu  as- 
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sombroso  poder  de  dar  plasticidade  ás 
idéas  e ás  sensações  — d’essa  nova  e ul- 
tima modalidade,  esse  distico,  conciso  e 
eloquente  como  uma  inscripção  antiga,  é 
a justa,  a precisa,  a insubstituivel  ex- 
pressão synthetica.  Sobre  a nudez  forte 
da  Verdade,  o manto  diaphano  da 
Fhantasia!  N’este  lemma,  Eça  de  Quei- 
roz formulou  o seu  definitivo  credo  esthe- 
tico  e achou  a regra,  o canon,  que  lhe 
permittiu  uma  acção  integral  das  suas 
complexas  faculdades  de  artista  e de  es- 
criptor. 

E em  toda  essa  obra,  meticulosa,  con- 
scienciosa como  nenhuma  outra,  conce- 
bida e realisada,  toda  ella,  com  a paixão 
da  verdade  e o anceio  torturante  da  per- 
feição, o que  é difificil,  para  quem  a ana- 
lysa,  é dizer  em  qual  das  suas  phases,  em 
qual  dos  seus  momentos,  em  qual  dos  di- 
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versos  aspectos  litterarios  por  que  a po- 
demos encarar,  ella  ó mais  bella,  mais  per- 
feita, mais  admiravel:  o que  é difficil  é 
dizer  o que  seja  maior  em  Eça  de  Quei- 
roz:— se  o phantasista,  o humorista,  o 
observador  ou  o escriptor. 

A sua  phantasia!  Onde  a ha  mais  im- 
prevista, mais  fluida  e mobil,  mais  on- 
deante e caprichosa,  mais  cheia  de  vo- 
lutas  e arabescos?  Ao  ler  algumas  das 
suas  paginas,  dir-se-á  que  contempla- 
mos uma  aerea  phantasmagoria  de  nu- 
vens, de  grandes  cumulus  prateados,  ro- 
sados, azulados,  passando,  n’um  continuo 
fazer  e desfazer  de  imagens  dissolventes, 
pelo  azul  radioso,  ao  sopro  d’uma  doce 
brisa  de  primavera ! 

A sua  ironia!  Que  extensão  de  escala, 
que  variedade  de  tons,  que  multiplici- 
dade de  formas  ella  tem ! Da  charge  ca- 
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ricatural,  da  deformação  grotesca,  da  vi- 
são macabra,  da  nota  francamente  cómica 
da  farça,  ella  sobe,  alada,  ligeira,  fina, 
subtil,  na  graça  irrequieta  e adejante 
d’um  enxame  zumbidor  e doirado,  até  ás 
mais  delicadas,  ás  mais  raras,  ás  mais 
extranhas  ílôres  do  mais  alto  e quintes- 
senciado  humorismo! 

As  suas  extraordinárias  faculdades  de 
observação,  a acuidade  da  sua  visão  psy- 
chologica,  o seu  magico  poder  de  re- 
crear, de  reanimar  os  typos  e os  caracte- 
res autopsiados  na  mesa  anatômica  da 
analyse,  insuflando-lhes  como  que  um 
sopro  mysterioso  de  vida  — todos  esses 
dons  supremos,  que  são  o apanagio  dos 
grandes  romancistas,  ahi  está  a proval-os 
qualquer  pagina,  ainda  a menos  brilhante, 
dos  seus  livros.  E se  a creação  d’essas 
formas  typicas  de  humanidade  é,  n’um 
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romancista,  o signal  fatídico  do  gênio, 
que  chamaremos  ao  creador  incomparável 
de  tantas  e tão  vivas  figuras  humanas, 
algumas  das  quaes,  d’um  poderoso  relevo 
balzaquiano,  conquistaram  os  foros  da 
immortalidade  litteraria?! 

E do  escriptor — que  dizer?  O que 
elle  fez  da  nossa  lingua!  Que  plasticidade, 
que  ductilidade,  que  elegancia,  que  graça, 
que  distincção  de  linhas,  que  riqueza  de 
notas  e rythmos,  que  sobrehumano  poder 
de  expressão  lhe  não  deu  a sua  penna  — 
essa  vara  de  condão  Aq  parfait  magicien 
ès  lettreSy  como  Baudelaire  chamou  a 
Theophilo  Gautier?  Earamente  um  tão 
divino  instrumento  verbal  esteve  ao  ser- 
viço de  espirito  tão  lúcido  e tão  fino. 
«Não  escreve  com  tinta,  já  eu  disse  a 
seu  respeito;  escreve  com  todas  as  cô- 
res  do  espectro  solar,  com  oiro  diluido. 
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com  pedrarias  liquefeitas. » E'  um  esplen- 
dor, um  deslumbramento  a sua  pro- 
sa! Como  nos  monumentos  de  gothico 
florido,  não  ha  n’ella  uma  linha  hirta  ou 
secca,  um  espaço  que  a florescência  deco- 
rativa não  invada.  Não  ha  uma  phrase 
banal  ou  vulgar.  Tudo  alli  ó trabalhado, 
vasado,  burilado  pela  sua  penna,  como 
por  um  cinzel  infatigável  e prodigioso.  Mas 
toda  essa  magnifica  decoração  verbal  não 
é uma  rhetorica  artificiosa,  uma  ornamen- 
tação rigida,  estylisada,  sem  vida.  Bem 
ao  contrario,  é a vida  mesma  traduzida 
pela  palavra,  em  plena  e flagrante  ver- 
dade. D’ella  nos  dá  a completa  e absoluta 
illusão.  Porque  essa  prosa,  que  é um  ver- 
dadeiro milagre  da  arte  de  escrever,  tem 
o dom  de  nos  fazer  sentir,  n’uma  hypnose 
imaginativa,  todas  as  impressões  e todas 
as  sensações  da  vida  e da  natureza:  fór- 
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mas,  cores,  aromas,  sons,  aspectos  da  pai- 
sagem, estados  d’alma,  vibrações  de  ner- 
vos, frêmitos  de  sangue,  palpitações  tépi- 
das de  carne.  E não  ha  tom,  não  ha  cam- 
biante, não  ha  nuance,  por  mais  ephe- 
mera,  mais  incoercivel  que  seja,  que  ella 
não  logre  fixar,  reproduzir,  por  meio  d’uma 
imagem  ou  d’um  simples  adjectivo,  de  iné- 
dita, extranha  e evocativa  expressão. 

Mas  não  são  apenas  os  seus  excepcio- 
naes  dotes  litterarios,  o seu  talento,  o seu 
genio  de  escriptor,  o que  na  individuali- 
dade de  Eça  de  Queiroz  se  impõe  á nossa 
admiração.  Elle  deu-nos  também  o alto 
exemplo  moral  do  artista  que  vive  só  para 
a sua  arte,  que  todo  se  absorve  no  seu 
culto,  com  uma  pobreza,  uma  dignidade 
profissional,  que  tornam  a sua  vida  de 
homem  de  lettras  verdadeiramente  mo- 
delar. A innata  distincção  moral  da  sua 
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ou  mesquinho,  imprimiu  á sua  personali- 
dade artística  essa  linha  intellectualmente 
aristocratica,  que  é um  dos  seus  traços 
mais  ty picos  e característicos.  Nunca  o 
azedaram  invejas,  nem  o irritaram  des- 
peites de  vaidade.  Nunca  desceu  a con- 
tem porisações,  a transigências  acommo- 
daticias,  com  opiniões  feitas,  com  precon- 
ceitos ou  convenções  de  qualquer  especie. 
O seu  espirito  manteve  sempre  a plena 
independencia  do  seu  libérrimo  critério. 
A sua  penna  nunca  se  maculou  com  hy- 
pocrisias  ou  servilismos:  — foi  continua- 
mente, na  sua  mão,  o instrumento  fiel  e 
leal  do  seu  pensamento.  Assim,  a linha 
da  sua  vida  litteraria  é d’uma  pureza  ad- 
mirável. Sobe,  sobe  sempre,  sem  desvios, 
nem  oscillacões.  E,  n’essa  ascensão  conti- 
nua  e gloriosa,  percebe-se  que  apenas 
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actuaram,  como  energias  propulsoras,  o 
talento  e a consciência  artística.  A sua 
gloria  é uma  espontânea  creação  de  for- 
ças vivas : não  é a resultante  d’esses  arti- 
fícios dissimulados,  d’essas  clandestinas 
molas  da  reclame  ou  da  reputação  oífi- 
cial  — que,  apesar  de  toda  a sua  força, 
jámais  conseguem  salvar  d’um  prompto  e 
eterno  olvido  as  falsas  e ephemeras  glo- 
rias que  produzem. 

O espirito  e a alma  de  Eça  de  Queiroz 
viveram  sempre  para  a Belleza  e para  a 
Verdade.  Essas  duas  divindades  meta- 
physicas  foram,  paraelle,  o objecto  d’uma 
suprema  idolatria.  Justo  é,  pois,  que  am- 
bas, fundidas  n’essa  fígura  divina,  que  os 
nossos  olhos  se  não  fatigam  de  admirar, 
guardem  pelos  séculos  fora  a bella  e evo- 
cadora  imagem  de  quem  tanto  as  amou  e 
tão  nobremente  as  serviu ! 


Discurso  de  Annibal  Soares 


Representante  da  Academia  de  Coimhra 


Discurso  de  Annibal  Soares 


Representante  da  Academia  de  Coimbra 


Minhas  Senhoras,  Meus  Senhores : 

Confuso  pelo  que  tenho  ouvido,  em 
frente  ao  mármore  da  estatua  onde  a sua 
figura  avulta,  quaes  palavras  quereis  que 
diga?  Quaes  palavras,  peregrino  que  ve- 
nho de  longe,  rude,  barbaro,  cheio  de  de- 
voção e de  fervor,  e súbito  ergo  os  olhos 
e descubro,  como  n’um  sonho,  a face  au- 
gusta do  Mestre,  tão  viva,  fitando  a Ver- 
dade eterna,  que  eu  mais  queria  ajoelhar 
n’este  terreno  e para  sempre  ficar  defronte 
d’ella,  balbuciando  só  para  entre  os  dois, 
n’esta  franca  simplicidade  de  crente,'  as 
toscas  orações  da  minha  fó ! 


52 


DISCURSOS 


Que  muito  é que  me  prosterne  aqui,  se 
estaes  vendo  homens  tão  illustres  inclinar 
a fronte  gloriosa  perante  a gloria  d’esse 
que  passou ! 

E todavia — e por  meu  mal — preciso 
é que  eu  falle  agora  perante  vós.  Preciso 
é,  que  da  remota  cidade  legendária  que 
elle  atravessou  em  algum  dia,  nos  manda 
cá  uma  mocidade  ardente  e generosa,  em 
cuja  alma  cáe  e se  derrama,  como  orvalho 
d’oiro,  a lição  altíssima  do  Mestre.  Man- 
da-nos cá  render  o seu  preito  aos  pés 
d’esta  estatua,  e á memória  do  morto 
querido  trazer  também,  como  devido  tri- 
buto, a affirmação  calorosa  da  sua  im- 
mensa,  profunda,  indestructivel  gratidão. 

Sem  que  eu  intente  analysar  aqui.  Se- 
nhores, a obra  portentosa  do  Eça,  deixae- 
me  perguntar  quem  mais  amor  lhe  deve, 
do  que  esta  juventude  a que  pertenço,  e 
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que  entrando  na  vida  encontrou,  por  elle 
já  desbravado  de  tanto  preconceito,  de 
tanto  erro,  de  tanto  convencionalismo  es- 
terilisador,  o caminho  aspérrimo  a per- 
correr ! 

Porque  nem  só  nas  lettras  a sua  acção 
tocou  — e se  uma  corrente  dhdeias  novas 
e sãs,  nos  costumes,  nas  artes,  nas  doutri- 
nas, vae,  debilmente  embora,  circulando 
na  sociedade  portugueza  e de  certo  modo 
avigorisa  e vivifica  a mocidade  de  hoje,  é 
preciso  não  esquecer  quão  grande  parte 
d’esse  bem  nós  devemos  ao  genio  de 
Queiroz. 

Vulgaridade  é dizer-se  que  elle  ajudou 
a fazer,  nas  FarpaSy  uma  revolução.  Sem 
duvida  succedeu  assim.  Mas  elle  foi  um 
revolucionário  em  toda  a sua  obra.  Foi 
um  pantheista  e amou  a Vida,  mas  a Vida 
livre,  livre  da  falsidade,  da  mentira,  da 


54 


DISCURSOS 


convenção,  do  postiço,  da  hypocrisia 
inútil;  e assim  é necessário  pôr  ao  lado 
da  tortura  do  Padre  Amaro,  coagido  no 
seu  direito  de  viver  integralmente,  por 
um  preconceito  que  fructifica  em  crime  e 
em  morte,  o martyrio  incomparável  de 
Luiza,  impiedosamente  punida  por  outro 
erro  que  não  é d’ella,  mas  da  sociedade 
falsa  e vã  que  a rodeia. 

Diga-se  claro  e de  vez : foi  por  Luiza 
amar  um  dia  livremente  qüe  morreu? 
Não.  Foi  porque  a sociedade  fez  d’esse 
amor  um  crime  e logo  todos,  desde  a 
criada  Juliana  ao  conselheiro  Accacio, 
pudéram  degradar,  espesinhar,  envilecer, 
a creatura  que  apenas  fôra  natural.  Nem 
se  comprehende  que,  na  intenção  do  es- 
criptor,  o Paula  dos  moveis  pudésse  d’ al- 
guma forma  representar  um  instrumento 
da  verdadeira  e immutavel  Justiça. 
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Tal  é a moral,  a larga,  clara  e huma- 
níssima moral  que,  em  meu  entender,  re- 
salta  da  obra  do  Eça — e este  é também  o 
ensinamento  que  nós  vimos  agradecer-lhe 
aqui. 

Ellé  soffreu  muito  com  a falsidade, 
com  a dôr,  com  a cobardia  dos  homens, 
e com  a guerra  fatal  que  até  as  coisas 
parece  moverem-lhes  sobre  a terra— e 
por  isso  foi  que  muito  riu.  Rir,  n’este 
caso,  é soífrer.  Não  se  pense  que  quem 
passa  galhofando  do  Mal  não  chora  no  fun- 
do amargamente  a vasta  miséria  humana. 

Senhores,  dei  a razão  da  nossa  vinda. 
Hoje  é para  todos  nós  um  feliz  dia.  Já  o 
tínhamos  em  espirito  nas  paginas  resplen- 
dentes dos  seus  livros;  agora  temos  tam- 
bém a sua  imagem  na  belleza  inexcedivel 
d’esta  estatua.  Está  comnosco,  é como  se 
vivesse ! 
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Cá  viremos  colher  vigor  e alento  para 
a caminhada  que  está  longe  do  seu  ter- 
mo. Elle  riu  muito,  ensinando  muito. 
preciso  rir  e ensinar  ainda  mais — rir  e 
ensinar  até  que  brilhe  a luz,  até  que  de 
todo  se  descubra  a figura  que  vejo  além 
meio-velada. 

Só  virá  a paz  ao  mundo  quando  n’elle 
passar,  ovante  e nua,  a Verdade  suprema, 
gloriosa,  soberba  e invencivel! 


Poesia  de  Alberto  d’01iveira 


Recitada  'pelo  actor  Ferreira  da  Silva 


Poesia  de  Alberto  d’01iveira 


Recitada  pelo  actor  Ferreira  da  Silva 


Á memória  de  Eça  de  Queiroz 


Nessa  estatua  se  lê,  em  clara  linguagem, 

Na  divina  expressão  da  sua  formosura, 

Do  grande  Artista  morto  a longinqua  viagem, 
A heroica  aventura. 


Nessa  estatua  encontraes,  em  marmor  traduzida 
Por  outro  Artista  egual,  com  amor,  com  saudade, 
Do  grande  Artista  morto  a luminosa  vida 
Em  busca  da  Belleza  e em  busca  da  Verdade. . . 
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Olhos  cheios  de  luz,  para  a ousada  conquista, 

Um  dia,  eil-o  que  parte  : 

Nesse  husto  de  crente,  eil-o  o amoroso  Artista ! 
Nessa  estatua  de  Deusa,  eil-a  a divina  Arte ! 

Partiu  cheio  de  fé,  mas  cheio  de  ignorância, 

Pois  ninguém  sabe  ao  certo 
Da  morada  da  Deusa  o caminho  e a distancia: 

No  fim  era  tão  longe  e ao  principio  tão  perto ! 

A estrada  que  conduz  á Deusa  deslumbrante 
Não  a soube  ensinar  quem  a aprendeu  um  dia: 

E tem  de  a descobrir,  de  novo,  o caminhante, 

Nas  trevas,  e sem  guia. . . 

Tem  de  ir  por  um  mar  fóra,  ai ! não  inexplorado 
Gomo  0 que  as  nossas  Naus  encontraram  outr’ora ; 
Mas  tão  cheio  de  dor,  de  naufragos  povoado. 

Mar  humano,  mar  vivo,  um  mar  que  geme  e chora ! 
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Tem  de  ir,  tem  de  arriscar  mil  vezes  sua  vida, 

Mil  vidas  se  as  tivera. 

Para  chegar,  talvez,  á Terra  Promettida, 

Para  encontrar,  talvez,  a lllusão  e a Ghimera. . . 

Sem  piloto  e sem  luz,  sem  cartas  nem  roteiros. 

Seus  olhos  devem  ter  dupla,  quadrupla  vista. 

Para  rasgar  com  ella  os  mais  densos  nevoeiros. 

Pois  0 que  ninguém  vê  — vê-o  o genio  do  Artista ! 

Nesse  ancioso  mar,  nesse  mar  de  amargura, 

Eil-o,  emfim,  que  se  orienta ; 

Eil-o,  emfim,  que  entrevê  as  terras  que  procura, 
Occultas  para  além  da  hruma  e da  tormenta. 

E entre  os  outros  mortaes,  que  uma  espessa  cegueira 
Nada  deixa  avistar, 

Lá  vae  elle,  feliz,  na  terra  feiticeira. 

Nos  braços  de  uma  Deusa,  emfim,  desembarcar! 


62 


DISCURSOS 


Lá  vae. . . mas  vêde  bem  sua  cansada  imagem, 
Seus  olhos  sobrehumanos : 

Vêde  que  envelheceu  nos  transes  da  viagem, 
Dir-se-ha  que  navegou  séculos,  em  vez  de  annos ! 


Mal  pode  approximar  o seu  perscrutador, 

0 seu  dorido  olhar,  sua  face  terrena : 

E ao  encontrar  da  Deusa  o olhar  turvo  de  amor. 
Parece-lhe  dizer : « Valeu,  valeu  a pena ! 

«Valeu  a pena  vir,  soffrer  todas  as  dores, 

«Todo  0 peso  da  sorte. . . 

«Vale  a pena  morrer  em  teus  braços  creadores, 
«Onde  a Vida  encontrei  fundida  com  a Morte  ! » 


E a cabeça  da  Deusa  em  extase  se  inclina. . . 

E entreabrem -se,  sorrindo,  os  seus  lábios  em  flor, 
Para  deixar  passar,  penetrante  e divina, 

A voz  do  seu  amor ! 
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Os  seus  braços  em  cruz  parecem  esperar, 

Na  sua  gloriosa  e virginal  nudez, 

Que  outros  braços,  agora,  os  venham  enlaçar 
Pela  primeira  vez ! 

E 0 Artista,  egual  a um  deus,  vae  nelles  repousar.  . . 
Depois  de  ter  podido,  ao  fim  de  esforço  immenso. 

Da  divina  Belleza  ao  mysterioso  altar 
Consagrar  do  seu  genio  o períurbante  incenso ! 

0’  Verdade!  0’  Belleza!  Escuta  as  suas  penas. 

Acolhe  no  teu  seio  o exhausto  Navegante ! 

Por  dois,  nomes  te  invoco,  e nelles  vejo  apenas 
Dois  diversos  perfis  de  um  unico  semblante ! 


E que  do  grande  Artista  as  geniaes  lições. 

Que  esta  festa  celebra  e bemdiz  com  saudade. 
Encaminhem,  de  longe,  os  nossos  corações 
A erguer,  por  toda  a terra,  estatuas  á Verdade ! 


DISCURSO  DO  CONSELHEIRO 


Antonio  Cândido 


Discurso  do  Conselheiro  Antonio  Cândido 


Minhas  Senhoras,  Meus  Senhores: 

Com  superior  eloquência,  fallada  e 
escripta,  e em  formosos  versos,  disse- se 
já  d’Eça  de  Queiroz  o que  havia  a dizer 
n’esta  hora.  Tudo  o que  demostra  a sua 
grandeza,  e tudo  o que  constituiu  o seu 
encanto  pessoal,  foi  aqui  relembrado  com 
justiça:  justiça  a que  não  faltou,  não  po- 
dia faltar  a alta  e piedosa  bondade  a que 
os  mortos  teem  direito,  e sem  a qual  é 
sempre  fallivel  ou,  pelo  menos,  estreita  a 
visão  das  cousas  humanas. 

Eça  de  Queiroz  era  inaccessivel  aos 
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fumos  e estonteamentos  da  vaidade : d’esta 
vulgar  tentação,  a que  ainda  os  mais  for- 
tes succumbem,  defendia-o  o processo 
usual  da  sua  ironia ; mas  se  tivera  a pre- 
visão d’esta  commemoração,  tão  saudo- 
sa e tão  amoravel,  creio  que  ella  lhe 
sorriria  como  a mais  bella  recompensa 
dada  ao  seu  genio  e ao  seu  trabalho . . . 
Um  grande  e poderoso  artista  fixa-lhe 
em  precioso  mármore  a physionomia 
nervosa,  intensa,  expressiva : e,  na  admi- 
rável composição  de  toda  a esculpthra, 
colhe  e perpetua  o feitio  original  da  sua 
figura  e a synthese  litteraria  da  sua  obra. 
Amigos  fieis  — fieis  depois  da  morte!  — 
agrupam-se  em  redor  do  seu  monumento, 
e,  penetrados  da  sua  gloria,  dizem  sobria- 
mente, em  seu  louvor,  merecidas  palavras 
de  affecto  e de  verdade.  O profundo  sen- 
timento, a quasi  divina  piedade  dos  que 


DISCURSOS 


69 


elle  mais  amou  sobre  a terra  prolongará 
a fugaz  duração  d’este  momento  em  que 
o seu  claro  perfil  reapparece  na  luz  e 
graça  natural.  . . Nada,  do  que  elle  que- 
reria, falta ; nada,  do  que  lhe  repugnaria, 
se  faz ! 

O grande  perigo  d’uma  celebração 
d’esta  ordem  foi  afastado  por  intencional 
vontade  de  nós  todos.  Eça  de  Queiroz 
era  dos  que  nunca  perdoaram  á Grécia,  a 
luminosa  patria  do  atticismo,  ter  inven- 
tado a Rhetorica,  e tel-a  ordenado,  nos 
seus  dias  decadentes : seria  indigno  d’elle 
e de  nós  que  lhe  trouxéssemos  agora  as 
offerendas  da  nossa  admiração  nas  velhas 
amphoras  usadas  e puidas,  de  que  se  não 
exhala  nunca  todo  o perfume  da  sinceri- 
dade, grato  aos  vivos,  mais  grato  aos 
mortos...  Era  em  mim,  talvez,  que  o perigo 
parecia  maior.  Mas  se  alguma  poeira  me 
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ficou  das  tribunas,  em  que  fui  hospede, 
sacudi-a  longe  d’aqui:  por  temor  d’elle, 
que  ainda  me  pode  ouvir,  e em  homena- 
gem á absoluta  perfeição  que  foi,  pro- 
gressivamente, a flor,  o ideal,  ç maravi- 
lhoso encanto  da  sua  forinosissima  pala- 
vra escripta ! 

Formosissirna,  de  certo;  inegualavel 
até,  sob  muitos  aspectos.  O escriptor  faz- 
se;  mas  que  laboriosa  evolução  é precisa 
para  se  conseguir  uma  linguagem  ade- 
quada e docil,  um  estylo  litterario  e per- 
feito ! 

Eça  de  Queiroz  tinha  a predisposição 
nativa  e procurou  as  estranhas  influencias 
que  dão  esse  supremo  resultado.  A lógica, 
que  é condição  primaria  para  pensar  e 
escrever  bem;  a observação  attenta,  que 
descobre  nas  cousas  qualidades  novas, 
geralmente  ignoradas;  a imaginação  poe- 
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tica  que,  fundindo  o espirito  e a natureza, 
eria  o maravilhoso  mundo  da  arte : tudo 
isto  havia,  e em  summo  grau,  no  seu  gé- 
nio pessoal.  Depois,  o trabalho  de  toda  a 
sua  vida  foi  a fecundação  e o aproveita- 
mento d’estas  faculdades  ingenitas.  Sem- 
pre á procura  d’alguma  cousa  inédita, — 
como  aquelle  lendário  mereante  de  que 
elle  falia  n’um  dos  seus  livros,  — avi- 
damente procurou  nas  litteraturas  es- 
tranhas, nos  poetas  raros  de  psycho- 
logia  mórbida,  nas  civilisações  cultís- 
simas, no  contacto  com  a natureza  e com 
as  populações  exóticas,  tudo  o que  po- 
desse  ser  um  novo  motivo  para  a Arte  e 
um  esplendor  novo  para  a Forma.  Para 
isto,  fez  e refez  o seu  estylo,  desarticulou-o 
e recompol-o,  deu-lhe  agilidade  e graça, 
tornou-o  d’uma  levesa  quasi  imponderá- 
vel : e pode  dizer-  se  que,  desde  a gase  dia- 
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phana,  de  que  se  tecem  os  sonhos,  até  ao 
bronze  consistente,  em  que  se  gravam  as 
legendas  immortaes,  de  tudo  houve  na  sua 
palavra  fulgidissima ! 

A sua  prosa  não  tem  a larga  medida 
oratoria,  tão  agradavel  ao  ouvido  penin- 
sular ; mas  ha  harmonioso  rythmo  nos 
seus  periodos,  as  suas  phrases  parecem, 
por  vezes,  abertas  em  ouro  pelo  buril 
d’um  artista  precioso  e paciente : e dentro 
d’esses  periodos,  e dentro  d’essas  phrases, 
a alma  moderna  vive  livremente  a sua 
vida  anciada,  inquieta,  cheia  de  elevados 
ideaes  e de  contradicções  flagrantes,  com 
uma  nevrose  em  cada  dia,  ora  mystica  e 
pura  como  um  tabernáculo  de  Deus,  ora 
desvairada,  incoherente,  como  possessa 
d’um  demonio  louco ! A graça  ridente,  as 
surprezas  do  espirito,  o contraste  das 
cousas,  a emoção^  que  irrompia,  ás  vezes, 
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dos  Íntimos  recatos,  em  que  elle  a guar- 
dava, encontravam  sempre  a palavra  ade- 
quada, a expressão  nítida  e própria,  sim- 
ples ou  artificiosa,  grave  ou  hilariante.  . . 

Na  visão  e copia  da  natureza  era  inex- 
cedivel:  ou  tivesse  visto  a paizagem,  ou  a 
sua  imaginação  a houvesse  adivinhado  e 
recomposto.  Egualmente  magistral  nos 
dois  processos  de  representar  o mundo 
exterior:  quando  recebia  e communicava 
a impressão  dominante,  apontando-a,  sug- 
ge rindo- a apenas,  e quando,  distendendo 
a sua  palavra,  como  um  véo  transpa- 
rente, sobre  a superficie  das  cousas,  as 
mostrava,  como  elle  as  via,  na  forma, 
no  relevo,  na  côr  e proporção  que  ti- 
nham. Se  a ironia  era  o seu  processo 
mais  frequente  na  observação  da  socie- 
dade, a sinceridade  e a ternura  reserva- 
va-as  inteiramente  para  a natureza:  como 
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se  houvesse  no  grande  e requintado  ar- 
tista, que  elle  foi,  uma  ingénua  alma  de 
celta,  primordial  e simples,  absorta  no 
mysterio  e na  adoração  das  cousas  cria- 
das! 

A descripção  da  Palestina,  mirrada  e 
triste,  a do  Extremo  Oriente,  monstruoso 
e phantastico,  e aquelle  quadro  minucioso 
e completo,  exuberante  e magnifico,  dos 
dias  genesiacos  da  Terra,  n’um  dos  seus 
Contos,  — são,  na  arte  de  pintar  por  pa- 
lavras e phrases,  o mais  alto  exemplo  e o 
mais  acabado  modelo.  Mas  superior  a 
tudo  é a pintura  amoravel  que  elle  fez  da 
nossa  terra : d’esta  benigna  natureza,  tão 
bella,  tão  poética,  tão  abençoada  de  Deus. 
O norte  de  Portugal...  como  o lindo 
norte  de  Portugal  se  reflecte  na  prosa  dos 
seus  últimos  livros,  impressionada  e ver- 
dadeira, fluida  e plastica,  opulenta  de 
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tons  e de  côres?!  Por  mim  digo  que 
nunca  lhe  agradecerei  bastante  o vivo 
prazer  que  experimentei  encontrando  nos 
seus  livros  a minha  amada  terra  natal, 
e vendo-a,  e sentindo-a,  como  eu  lhe 
quero  e como  ella  é,  com  as  suas  serras 
alterosas  e os  seus  valles  profundos,  al- 
ternando na  paizagem  a grandeza  e a 
graça : as  suas  cearas  lourej antes,  e os 
seus  ricos  e fartos  milharaes ; os  seus  den- 
sos arvoredos  copados  e redondos ; o car- 
valho ancestral  dominando,  solitário,  as 
selvas  e as  encostas ; o castanheiro  verde 
com  os  seus  fructos  dourados;  a agua  ca- 
hindo,  correndo,  gralhando,  agora  sumida 
na  terra,  reapparecendo  logo  entre  alvos 
seixos  luzidios;  os  caminhos  e as  som- 
bras ; o entardecer  dos  dias  claros  e quen- 
tes; a summa  bondade  e a penetrante 
poesia  que  se  exhalam  de  tudo;  o somno 
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da  terra  durante  a noite,  velado  por  es- 
trellas,  até  á manhã  seguinte,  em  que  se 
repete  a fulgida  illuminação  solar  do 
nosso  verão  fecundo,  do  nosso  verão  crea-- 
dorl 

Inspirava^  o a musa  de  Yirgilio  quan- 
do, com  tanta  verdade  e tanto  amor,  elle 
descrevia  assim  a deliciosa,  a incompa- 
rável paizagem  portugueza . . . 

A lingua  que  falíamos,  meus  senhores, 
é um  dos  laços  que  nos  prendem,  e dos 
mais  fortes,  na  communidade  nacional. 
Aquelle  que  consegue  aperfeiçoal-a,  dar- 
lhe  maior  precisão  ou  nitidez,  tornai- a 
de  qualquer  forma  mais  rica  de  locuções 
ou  mais  malleavel  na  estructura — presta 
um  inestimável  serviço  ás  lettras  e á 
patria.  Eça  de  Queiroz  prestou  este  ser- 
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viço.  Nos  seus  últimos  livros  attingiu  por 
vezes  a absoluta  propriedade  no  dizer, 
aquella  divina  perfeição  que  o oráculo  de 
Delptios  impunha,  como  norma  ou  como 
ideal,  a toda  a cultura  atheniense.  Só  por 
isto  elle  merecia  que  se  lhe  erigisse  um 
monumento;  e que  o ideasse  e executasse 
o grande  esculptor  que  foi  escolhido  : para 
que,  na  feliz  e harmoniosa  conjuncção  da 
obra  d’arte  e do  que  ella  glorifica,  se 
ficasse  representando  uma  das  maiores 
bellezas  e um  dos  supremos  encantos  do 
espirito  portuguez  n’este  momento ! 

Eça  de  Queiroz  foi  também  um  crea- 
dor  d’almas.  Fez  concorrência  ao  estado 
civil,  na  bella  phrase  de  Balzac. 

Na  selecção  e na  arte  com  que  as 
produziu,  a sua  imaginação,  que  seria  a 


78 


DISCURSOS 


faculdade  primacial  do  seu  espirito  se 
esta  designação  não  pertencesse  antes  á 
sua  penetração  da  realidade  da  Vida,  usou 
processos  novos,  desconhecidos  ainda  en- 
tre nós.  Não  as  espiritualisou,  não  as  sub- 
limou em  sonhos  aerios  de  elevação  e de 
bondade : fiel  á escola  que  preferiu  ou  que 
se  lhe  impoz,  tomou  da  natureza,  como 
elle  a viu,  o molde  das  suas  creações:  e 
a£feiçoou-as  com  engenho  fecundo,  ani- 
mou-as, por  vezes,  com  flagrante  verdade. 
A carne,  de  que  as  revestiu,  não  enve- 
lhece; o espirito,  que  lhes  insuflou,  não 
diminue;  a vida,  que  lhes  imprimiu,  não 
acaba. 

Os  personagens  dos  seus  Romances  e 
dos  seus  Contos  não  são  destinados  a re- 
presentar a eterna  natureza  humana  nas 
suas  paixões  immutaveis,  nas  qualidades 
e nos  vicios  por  que  se  revela  a sua  dupla 
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origem  divina  e terrestre.  Não  foram  ta- 
lhados no  bloco  ingente  em  que  Shaks- 
peare,  Rabelais,  Molière  recortaram  os 
seus;  nem  ainda  na  matéria,  incoercivel  e 
vaga,  das  grandes  transformações  sociaes, 
com  mais  ou  menos  consciência  percebi- 
das, como  o D.  Quichote  de  Cervantes  ou 
o Figaro  de  Beaumarchais.  Foi  na  massa 
dos  costumes  contemporâneos,  confusa, 
inextricável,  contradictoria,  foi  na  socie- 
dade d’hontem  e d’hoje,  como  ella  é,  e 
pintando-a,  quasi  sempre,  com  a intenção 
e a côr  da  maxima  naturalidade,  que  elle 
procurou  e quiz  as  suas  figuras  maiores. 

Que  accentuada  e caracteristica  per- 
sonalidade o grande  romancista  lhes  deu ! 
Teem  physionomia  inconfundível,  teem 
acção  lógica,  teem  vida  própria  e distin- 
cta.  Algumas,  animadas  por  um  assopro 
de  genio,  viverão  longo  tempo  na  memo- 
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ria  portugueza.  Ega  de  Queiroz  marcou- as 
com  o sello  da  grande  Arte.  Essas  não 
soífrem  no  confronto  das  que  gerou  a 
imaginação  subtil,  laboriosa  e discipla- 
nada,  de  Gustavo  Elaubert. 

Por  vezes  a phantasia  d’Eçã  de  Quei- 
roz, não  podendo  conter-se  na  observação 
fria,  na  precisão  scientifica  de  particula- 
ridades minimas,  no  desenho  do  natural, 
na  analyse  paciente  dos  caracteres,  esca- 
pava-se, ultrapassava  as  balisas,  rompia 
os  liames  que  a apertavam;  e,  n’esta 
triumphal  insubmissão  aos  preceitos  prin- 
cipaes  da  sua  arte,  era  tão  bella  e tão 
surprehendente  como  nas  obras  de  folego, 
sob  outro  aspecto  melhores,  mais  perfei- 
tas, em  que  o seu  engenho  se  provou  e 
assignalou. 

Que  finissima  comedia  ha  em  todos  os 
seus  livros!  As  caricaturas,  que  fazia,  va- 
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lem  artisticamente  os  retratos  de  tama- 
nho natural  que  nos  deixou.  O seu  hu- 
mouVy  o seu  espirito,  era  tão  grande  como 
as  outras  faculdades  do  seu  entendimento 
claro  e profundo.  Se  sentiu  a tristeza  das 
cousaSy  de  que  falia  o poeta  latino,  não 
gostava  de  a exprimir:  mas  a ironia  da 
Vida  inspirou- lhe  paginas  immortaes  de 
pensamento,  de  penetração  moral,  de 
verdade  e de  graça . . . 

N’esta  hora  de  apotheose  a um  grande 
escriptor,  na  posthuma  celebração  do  seu 
nome  e do  seu  genio,  é a quantidade  de 
esforço  intelligente  que  elle  empregou,  e 
a medida  em  que  adiantou  ou  serviu  a 
cultura  contemporânea — que  devem  ser 
rememoradas  em  voz  alta.  As  conten- 
ções das  escolas  não  veem  para  aqui. 
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Eça  de  Queiroz  occupa  um  logar  emi- 
nente entre  os  melhores  espiritos  do  nosso 
tempo  e do  nosso  paiz ; e foram  realmente 
grandes  os  homens  com  que  elle  podia 
competir  na  emulação  do  renome  e da 
gloria. 

Não  declinarei  os  nomes  dos  vivos : só 
os  mortos,  na  sua  impassividade  serenis- 
sima,  pódem  ser  louvados  sem  que  a vai- 
dade os  perturbe,  a modéstia  os  retraia,  a 
comparação  os  affronte  e moleste. 

Camillo,  já  na  declinação  da  edade, 
mas  em  toda  a pujança  do  seu  portentoso 
cerebro,  vivia  ainda  o romance  original 
da  sua  vida  e cumulava  a collossal  medida 
do  seu  trabalho  ingente,  do  seu  trabalho 
enorme.  Anthero  de  Quental,  summo 
poeta,  subia  aos  páramos  supremos,  á ne- 
bulose  metaphysica  em  que  o ser  e o 
nada  se  confundem:  e,  aguia  ferida  na 
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vista  pelo  sol,  maior  na  queda  do  que 
fôra  antes,  dava-nos,  no  seu  ultimo  li- 
vro, o espectáculo  formidável,  trágico  e 
mystico,  da  imaginação  quasi  sem  azas, 
arrastando- se,  genialmente  ainda,  n’um 
espaço  quasi  sem  luz . . . Oliveira  Martins 
enthesourava  e diífundia,  com  maravi- 
lhoso methodo,  o saber  encyclopedico  do 
seu  tempo,  levantava  do  seu  tumulo,  ani- 
mava e movia  as  veneráveis  figuras  da 
nossa  historia:  e tinha  ainda  maneira  de 
nos  dizer  a quantidade  de  illusão  poética, 
a porção  de  sonho  triste  que  lhe  enchia  a 
grande  alma  e lhe  magoava  dolorida- 
mente o coração!. . . 

Eça  de  Queiroz  teve  outro  destino. 
Das  infinitas  curiosidades  do  seu  tempo 
tentou- o a que  mais  se  ajustava  á sua 
Índole  e á sua  consciência.  Enveredou  por 
um  caminho  novo  entre  nós;  e a luz 
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raiou,  a verdade  resplendeu  ante  os  seus 
olhos : a luz  e a verdade  que  a cada  tem- 
peramento de  eleição  é dado  ver  e fixar, 
e que,  na  hora  própria,  a critica  apura, 
conta,  entre  as  acquisições  definitivas -da 
Sciencia,  da  Litteratura  e da  Arte. 

Shakspeare  faz  dizer  a Hamlet : Ho- 
raciOy  ha  no  ceu  e sobre  a terra  mais 
cousas  do  que  imagina  a tua  sonha- 
dora philosophia . . . Também  na  Arte 
havia  mais  cousas  do  que  sonhava  a phan- 
tasia  de  toda  a gente  quando  Eça  revo- 
lucionou a litteratura  da  nossa  terra, 
servindo  um  ideal  que  ainda  não  fora  visto 
aqui,  e servindo-o,  e realisando-o,  com 
brilho  singular  e com  rara  perfeição,  até 
ás  vesperas  da  sua  morte  I 
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Na  attitude  do  seu  esforço  para  arran- 
car á Yida  alguma  das  recônditas  ver- 
dades, que  ella  encerra,  o representa  este 
admiravel  monumento.  Redivivo  no  már- 
more, a que  o genio  do  artista  deu  in- 
tenção e alma,  parece  que  continua  a obra 
interrompida. . . 

Merecido  prémio  a quem  prescrutan- 
do,  como  artista,  os  segredos  da  natureza, 
estudando,  como  critico,  os  factos  sociaes, 
procurando  o verdadeiro  sentido  da  histo- 
ria, a que  tinha  de  recorrer,  penetrando  o 
occulto  symbolismo  das  lendas,  de  que  fez 
maravilhosos  contos,  renovando  e enrique- 
cendo a lingua  em  que  escrevia,  tão  per- 
feitamente interpretou  e comprehendeu 
o seu  tempo,  e tão  gloriosamente  serviu 
e engrandeceu  a sua  patria ! 


Discurso  do  Conde  de  Rezende 


Discurso  do  Conde  de  Rezende 


Meus  Senhores : 

A minha  admiração  pelo  querido  mor- 
to, cuja  estatua  vimos  hoje  inaugurar,  é 
tão  grande  como  a que  V.  Ex.^®  acabam 
de  manifestar  em  phrases  tão  eloquentes 
como  sentidas. 

Não  cumpre  a parentes  proximos  fazer 
o elogio  dos  seus  mortos : por  isso,  cálo  as 
exaltações,  que  sinto  n’alma  e que  gostava 
de  juntar  ás  de  V.  Ex.^^ 

Cumpre-me  só  agradecer.  Agradeço 
em  nome  da  sua  viuva,  no  de  seus  filhos 
e por  mim  proprio. 
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E’  com  o maior  reconhecimento  que, 
em  nome  de  todos,  o faço. 

Com  a erecção  d’este  monumento,  dão 
Y.  Ex.^"  um  testemunho  publico,  tão  elo- 
quente como  as  palavras  que  proferiram, 
do  desejo  de  não  deixarem  apagar,  nem 
hoje,  nem  para  o futuro,  a memória  d’a- 
quelle  alto  espirito,  d’aquelle  talento  bri- 
lhante, d’aquella  alma  bondosa,  que  tive- 
mos a infelicidade  de  perder. 

Creiam,  meus  senhores,  que  a nossa 
gratidão  é tanta,  quanta  pode  caber  n’uma 
alma  reconhecida. 
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